GABARITO CADEIAS E TEIAS ALIMENTARES

BIOLOGIA DALTRO

01. D
02. Os inseticidas não-biodegradáveis:
– não são atacados pelos decompositores e, aos poucos, vão-se acumulando no ambiente;



– quando ingeridos, não são metabolizados e sua excreção é difícil, acumulando-se no organismo;



– Acumulam-se progressivamente ao longo da cadeia alimentar porque, a cada transferência de energia (e de matéria), ocorrem perdas 

de biomassa, mas não do inseticida.
03. D
04. FVVV
a)
Através do fluxo de matéria que ocorre entre os indivíduos que compõem as cadeias alimentares.

b)
O DDT, por não ser biodegradável, acumula-se gradativamente nos diversos níveis tróficos.
05. C
06. D
07. E
08. FVVVV
09. C
010. B
011. Os metais pesados e outros poluentes apresentam aumento de concentração ao longo da cadeia alimentar (bio-acumulação). Assim, os organismos que estão na base da cadeia apresentam menores teores de toxidez. Portanto, o mais indicado para consumo seria o pacu que é o único consumidor primário da tabela (é o peixe mais próximo da base da cadeia).
012. A
013. E
014. E
015. O BPC se acumula ao longo da cadeia alimentar (magnificação trófica). Como os salmões são predadores situados em níveis tróficos elevados, acabam por ingerir e acumular grande quantidade de BPC. 
016. C
a)
A teia alimentar é a sobreposição de cadeias alimentares.

b)
Comunidade A, pois como há sobreposição de cadeias, outros animais assumem o papel da população pedida na teia.

c)
Animal: Garça. Há um acúmulo de metal pesado nos níveis tróficos.
017. C
018. A
019. D
020. E
021. B
a)
O lançamento de resíduos agrícolas nas águas e nos solos constitui um sério problema ecológico.

Fertilizantes sintéticos e agrotóxicos (inseticidas, fungicidas e herbicidas), usados de forma indiscriminada nessas plantações, poluem o solo e as águas dos rios, onde intoxicam e matam seres vivos dessas comunidades.

Alguns defensivos químicos lançados nos canaviais, devido à deriva na atmosfera, retornam à superfície terrestre graças às precipitações pluviométricas, podendo ser carregados para ambientes distantes do local da aplicação.


Produtos não biodegradáveis acumulam-se nos tecidos dos organismos e vão se concentrando ao longo das cadeias alimentares. O aumento de concentração de determinado produto ao longo da cadeia alimentar é o que se pode chamar de efeito cumulativo.

b)
Existem algumas doenças causadas no homem, cujos agentes transmissores dos patógenos são insetos, como por exemplo:

1.
a febre amarela, doença viral que pode ser transmitida por picada de mosquitos, entre eles a fêmea do Aedes aegypti;

2.
a doença de Chagas, ou tripanossomíase, causada por um protozoário (Trypanossoma cruzi) que é transmitida pelas fezes e urina de um percevejo (inseto) contaminado, vulgarmente conhecido como “barbeiro”, cujas principais espécies transmissoras são: Triatoma infestans e Panstrongylus megistus.

3.
a malária (ou febre amarela intermitente, ou impaludismo, ou paludismo, ou tremedeira) provocada por protozoários do gênero Plamodium. O ciclo das espécies de Plamodium depende de dois hospedeiros: o homem e o mosquito-prego. No homem, elas se reproduzem assexuadamente e, no mosquito-prego, sexuadamente, podendo-se dizer que, na malária, o homem é o hospedeiro intermediário, enquanto que o mosquito-prego é o hospedeiro definitivo.

25. 
a)
Os insetos resistentes são selecionados pela própria utilização das toxinas bioinseticidas, as quais agem como fatores de seleção. Como a resistência é um fator genético (mutações ao acaso), é transmitida de geração a geração em populações de insetos.

b)
A aplicação intensiva de agrotóxicos, como, por exemplo, o DDT, acarreta um processo de biomagnificação (ou bioacumulação) nas cadeias alimentares. Ou seja, os agrotóxicos nos biomas terrestres são absorvidos pelos produtores, não são metabolizados e se acumulam nos seus organismos, e assim sucessivamente, estendendo-se aos níveis tróficos mais elevados, dos consumidores. 

Nos biomas aquáticos temos o mesmo processo de bioacumulação, além do fato de os agrotóxicos serem absorvidos diretamente da água por todos os organismos da cadeia alimentar.

